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tro estabelecimento inscrito como contribuinte deste Es­
tado, para serem utilizados na elaboração de produtos 
encomendados pelo remetente e desde que devam retor­
nar ao estabelecimento de origem; 

II — as saídas dos mesmos bens referidos no inciso 
anterior, em retorno ao estabelecimento de origem; 

III — as saídas de bens integrados no ativo imobiliza­
do de um estabelecimento com destino a outro perten­
cente ao mesmo titular; 

IV — as saídas de material de uso ou consumo de um 
estabelecimento para outro pertencente aq mesmo titu­
lar desde que as mercadorias remetidas tenham sido ad­
quiridas de terceiros e não sejam utilizadas na 
comercialização ou empregadas para integrar produto ou 
para serem consumidas no respectivo processo de indus­
trialização. 

Parágrafo único — O disposto neste artigo terá apli­
cação até 31 de dezembro de 1991."; 

VI — às Disposições Transitórias, o artigo 100: 
"Artigo 100 — Ficam isentas do imposto incidente 

sobre circulação de mercadorias e prestação de serviços 
as saídas das mercadorias indicadas no § 1 °, de estabele­
cimentos da Ford do Brasil S.A., ou da Volkswagen do 
Brasil S.A., promovidas pela Autolatina Comércio, Negó­
cios e Participações Ltda., em razão de doação feita à Pre­
feitura Municipal de São Paulo para a implantação de um 
Centro de Treinamento Profissional no Autódrorho Mu­
nicipal "José Carlos Pacce" (Convênio ICMS-77/90). 

§.l? — A isenção de que trata este artigo aplica-se 
às seguintes mercadorias, nas quantidades indicadas: 
I - Carrinho cama (esteira) 1 

2- Calibrador de pneus (tipo lapiseira) 1 

3 - Elevador eletromecânico 1 

4 • Macaco hidráulico tipo Jacaré 1,5 T VW 1 

5 - Compressor de AR (200L.) 1 

6 - Talha 1 ton 1 

7 - Chave cruz p/ rodas (sistema métrico) 2 

8 - Chave de fenda 3mm x 1COmm 3 

9 - Chave de fenda 3mm x 125mn 3 

10 - Chave de fenda 4,5tm> x 75mn 3 

II - Chave de fenda 4,5mm x 125mm 3 

12 - Chave de fenda 6mm x 150mm 3 

13 - Chave de fenda 6mm x 200mm 3 

14 - Chave de fenda 8mm x 125mm 3 

15 - Chave de fenda ãmm x 200mm 3 

16 - Chave de fenda 9mm x 150mm 3 

17 - Chave de fenda 9mm x 250mm 3 

18 - Chave de fenda 9mm x 3COmm 3 

19 - Chave L para biela 10mm x 250mm 4 

20 - Chave L para biela 11mm x 250mn 4 

21 - Chave L paia biela 11mm x 250mm 4 

22 - Jogo chave soquete - marca Gedore D19 KMU 1 

23 - Chave para vela 3 

24 - Jogo martelete manual impacto - Gedore K 1900 1 

25 - Martelo bola - Gedore 8601/300 3 

26 - Martelo bola - Gedore 8601/500 3 

27 7 Carregador de Baterias (carga rápida e lenta) 1 

28 - Lâmpada estroboscópica - SUM eletric PTL 52 . . . . . . . ^ . 1 

29-. Carteiras universitárias 15 

30 - Quadro de giz 1 

31 - Motor linha BX (montado funcionando) 1.8 Gasolina-Agua. 3 

32- Motor linha BX (cavalete p/montagem e desm.) 1.6 - gaso 

Una - ar 3 

33- Caixa de transmissão - motor 1.8 3 

34 - Carburador - Gasolina 3 

35 - Bomba d' água - montagem de conjunto 6 

36 - Bomba de gasolina ^ 

37 - Motor de partida 3 

JB.- Alternador ." 3 

39 - Distribuidor 3 

40 - Carro "da linha BX" - Santana 1570 1 

41 r Chassis com rodas e suspensão dianteira (conjunto força 

motriz - 1.8 gas.) 1 

42 - Esmeril 1,5 CV 1 

43 - Furadeira de bancada capacidade furacão 5/8 1 

44 - Jogo de brocas (aço rápido 0IN 338): 

Broca 1,0mm . . . . 1 

Broca 1,5mm 1 

Broca 2,0mm . . 1 

Broca 3,0mm 1 

Broca 3,5mm 1 

Broca 4,0mn 1 

Broca 4,5mn> • 1 

Broca 5,0nm j . . . 1 

Broca 5,5mn> 1 

Broca 6,0mm 1 

Broca 6,5mm ".. 1 

Broca 7,0mm 1 

Broca 7,5mm , 1 

Broca 8,0mm i 1 

Broca 8,5mm 1 

Broca 9,0mm - 1 

Broca 9,5mm 1 

Broca lO.Onrn 1 

Broca 10,5mm 1 

Broca 11,0mm 1 

Broca 11,5mm 1 

Broca 12,0mm 1 

Broca 12,5mm 1 

Broca 13,0mtn 1 

Broça 13,5mm 1 

Broca 14,0mm 1 

Broca 14,5mm — . v . 1 

Broca 15,0mm 1 

Broca 15,5mm 1 

Broca 16,0mm 1 

45 - Prensa hidráulica manual 1 

46.T Alicate para alta tensão 1 

47 - Alicate para anel retenção externo bico curvo 1 

48 - Alicate para anel retenção externo bico reto 1 

49 - Alicate para anel retenção interno bico curvo 1 

50- Alicate pára anel retenção interno bico reto 1 

51 - Alicate para colocar anéis em segmento embolo 1 

52 - Alicate universal 1 

53 - Alicate de pressão 1 

54 - Jogo de Chave estrela: 

Chave estrela 6x ^ 1 

Chave estrela 8x 1 

Chave estrela 10x . . ; 1 

Chave estrela 11x * 1 

Chave estrela 12x .-. . M 

Chave estrela 14» .-. 1 

Chave estrela 15x 1 

Chave estrela 16x 1 

Chave estrela 17x 1 

Chave estrela 18x ' . . 1 

Chave estrela 20x -. 1 

Chave estrela 24x 1 

Chave estrela 30x . . . . 1 

55 - Jogo de Chave fixa: 

Chave fixa 6x 1 

Chave fixa 8x 1 

Chave fixa 10x ' . 1 

Chave fixa 12x 1 

Chave fixa 14x 1 

Chave fixa I6x 1 

Chave fixa 17x 1 

Chave fixa 18x , 1 

Chave fixa 19x 1 

Chave fixa 20x 1 

Chave fixa 24x '. 1 

Chave fixa 30x 1 

56 - Chave philips 3mm x 60mm , . . 1 

57 - Chave philips 6mm x 125mm 1 

58 - Chave philips 9mm x 200mn 1 

59 - Jogo chave allen: 

Chave allen 4,0 3 

Chave allen 5,0 3 

Chave allen 6,0 3 

Chave allen 7,0 3 

Chave allen 8,0 3 

Chave allen 10,0 '. 3 

Chave allen 12,0 3 

Chave allen 14,0 3 

Chave allen 17,0 •. 3 

60 - Martelo plástico - plastinete 27mm 3 

61 - Torquímetro tipo estalo 2 

62 - Calibrador de folgas 1 

63 - Paquímetro 3 

64 - Escala de aço 3 

65 - Trena flexível 2m : 1 

66 - Mesas de trabalho tipo bancada ; 6 

67 - Armários de aço 8 

68 - Estante de aço para peças 6 

69 - Mesa tipo escrivaninha 1 

70 - Cadeira 1 

71 - Bancada com morsa - morsa 1 

72 - Bateria 12 volts 3 

73 - Carburador - Álcool . . . . . 3 

§ 2? — Não se exigirá o estorno do crédito de im­
posto relativo aos serviços tomados eàs entradas de-mer­
cadorias para utilização como matéria-prima ou material 
secundário na fabricação e embalagem dos produtos ar-, 
rolados no parágrafo anterior, bem como da entrada des­
sas mercadorias no estabelecimento."; 

VII — às Disposições Transitórias, o artigo 101: 
"Artigo 101 — Ficam isentas do imposto incidente 

sobre circulação de mercadorias e prestação de serviços 
até 31 de dezembro de 1991 as saídas diretas de combus­
tíveis e lubrificantes para o abastecimento de embarca­
ções ou aeronaves de bandeira nacional que se destinem 
ao exterior (Convênio ICMS-84/90, cláusula primeira).". 

Artigo 4? — O percentual relativo à base de cálculo 
constante na Lista I anexa ao Decreto n? 29.855, de 26 
de abril de 1989, de que trata o seu artigo 64, relaciona­
da com os produtos classificados nas posições ou código 
adiante indicados da Nomenclatura Brasileira de Merca­
dorias — Sistema Harmonizado — NBM/SH, fica alterado 
para (Convênios ICMS-79/90, ICMS-85/90 e ICMS-86/90): 

I — posições 2818 e 7601 a 7604: 
a) 32,5%,(trinta-e dois inteiros e cinco décimos por 

cento), de janeiro a março de 1991; 
b) 40% 

(quarenta por cento), a partir de abril de 1991; 
II — código 3301.290900 — 100% (cem por cento), 

a partir de 1? de janeiro de 1991; 
III — posição 7201 — 60% (sessenta por cento), a par­

tir dei? de janeiro de 1991-
Artigo 5? — O percentual relativo à base de cálculo 

constante na Lista I anexa ao Decreto n? 29.855, de 26 
de abril de 1989, de que trata o seu artigo 64, relaciona­
da com o produto classificado no código 2903•15 da No­
menclatura Brasileira de Mercadorias — Sistema 
Harmonizado — NBM/SH, fica alterado para 70% (seten­
ta por cento) até 30 de junho de 1991 (Convênio 
ICMS-21/90 e Convênio ICMS-73/90). 

Artigo 6? — O percentual relativo à base dé cálculo 
constante na Lista I anexa ao Decreto n? 29.855, de 26 
de abril de 1989, de que trata o seu artigo 64, relaciona­
da com os produtos classificados nas posições 0302 a 305 
e 0307 da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias — Sis­
tema Harmonizado — NBM/SH, fica alterado para 20% 
(vinte por cento) até 31 de dezembro de 1991 (Convênio 
ICMS-87/90). 

Artigo 7 o — Fica revogado o Grupo 1 do Anexo V 
do Regulamento do Imposto de'Circulação de Mercado­
rias, aprovado pelo Decreto h? 17.727, de 25 de setem­
bro de 1981, acrescentado pelo Decreto nV 32.494, de 
30 de outubro de 1990, composto por frango de corte, 
ovos e suínos. 

Artigo 8V — Este decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, produzindo efeitos, em relação aos dis­
positivos adiante enumerados, a partir das datas indicadas: 

I — do Regulamento do Imposto de Circulação de 
Mercadorias aprovado pelo Decreto n'? 17.727, de 25 de 
setembro de 1981: 

a) a partir de 14 de dezembro de 1990, os artigos 73 
e 97 das Disposições Transitórias; 

b) a partir de 1 de janeiro de 1991, das Disposições 
Transitórias, os artigos 53, 54, 70 e 81, o § 3'.' do artigo 
28, o § 3'.' do artigo 39, o § 3" do artigo 41, o parágrafo 
único do artigo 44, o § 3" do artigo 46, o parágrafo úni­
co do artigo 47, o.§ 2'.' do artigo 48, o § 6'.' do artigo 
58, o parágrafo único do artigo 64, o § 3" do artigo 65. 
o § 2'.' do artigo 68, o parágrafo único do artigo 76, o 
parágrafo único do artigo 77 é o § 2í do artigo 79; 

c) a partir de 31 de dezembro de 1990, das Disposi-
ç-ões Transitórias, os artigos 98. 99 e 101 e o § 2'.' do arti­
go 61; 

d) a partir de 7 de janeiro de 1991, o artigo 100 das 
Disposições Transitórias; 

II — deste decreto: 
a) a partir de 1'.' de janeiro de 1991, o artigo 5'.'; 
b) a partir de 31 de dezembro de 1990, os artigos 4? 

c 6'.'. 
Palácio dos Bandeirantes, 17 de janeiro de 1991. 
ORESTES QUÉRCIA 
José Machado de Campos Filho, 

Secretário da Fazenda 
Cláudio Ferraz de Alvarenga, 

Secretário do Governo 
Publicado na Secretaria de Estado do Governo, aos 

17 de janeiro.de 1991. 
PROTOCOLO ICMS 22 / f 0 

A l t e r a o Protocolo I C H S 07/90, de 
30.os.90, que diap&e « o b r a a f i x a ­
ç ã o da baaa 4a c á l c u l o do XCHS para 
aa o p a r a ç õ a a .eoai c a f é c ru aravletaa 
na c l á o a u l e aagunda do convento 
ICMS 1 5 / « . da 10.05.90. 

oa EBcaooa algnatarioa a o D i a t r l t o F e d e r a l , naata ato ra 
praaantadoa por aaua raapactlvoa S a c r a t l r l o a da Paaanda ou rlnancaã^ 
raunldoa a » ( r a a l l l a . D P , no d i a 12 da daiaaa.ro da 1990. 

Tando aa conta o « a t a b a l a c l d o pala ClÃuaula aagunda do Con 
vanlo ICHSS 15/90 da 30.05.90, cos a nova r a d a ç ã o dada paio c o n v ã n l õ 
ICMS 70/90, da l l . ia .90 , raaoWaa ealabrar o aaiutata 

R U O T O C O I O 

C l l u a u l a prliMlra - o $ 19 da C l l u a u l a pr lawlra do Protoco 
lo 1093 07/90, da 30 dá aajlo da 1990. paaaa a vigorar C O M a aagulnta 
r a d a ç ã o t 

* I 1« - oa latadoa d a v a r ã o ca lcular a inforaar a Dlrato 
r i a E à u c u t l v a da A d p l n l a t r a ç ã o T r l b y t i r l » - D t A T - C da sacra tar la da P ã 
Sanda do Eatado de Gão Paulo, a t ã a t a r ç a - f a l r a da cada H U M , a mS 
d i a apurada." 

Cl&uaula eeaunde - Bata Protocolo antra aa vloor na data 
da aua p u b l i c a ç ã o no D i á r i o o f i c i a l da União . 

a r a a l l l a . o r , 1} da deaeabro da 1990. 

RtlWS CEHAtS - OEbCSaMM MAIA r l U e ) P/ JAMO JOSf ISAAC 1 aüo PAULO -
ODATP. PAIVA P/ JOSt MACHADO DI CAMPOS PILHOI PAJUUtA - AOUSMAP. ADAN 
TtB P/ ADELINO PMOSl AIO CXAHDE DO BUI - PAULO HICKELOCCI ftODAIGUEl 
P/ ANTONIO CARLOS BRITES AQUBSi ESPIRITO SANTO - JOSÉ CAR 
LOS COSTA P/ JOSt TEOTILO OLIVElRAl BABIA - A5CLEPIADBB ANTONIO SS 
LBOADEi. RONDÔNIA - DENI8LBT VICENTINO P/ JOfo PKAXCISCO BIRORSKI | -M 
TO GROSSO - VALDBCIR PtLTRINt NATO «ROSSO DO SUL - PENNANDO JOSt CLK 
RO PINAIO P/ LE0NILDO BACREOAi PERMuajOCO • ADÓNIS COSTA E SILVA P7 ' 
WILSON DE OUEIROI CAKPOS JDNIORl PARA - FREDERICO ANÍBAL DA COSTA 
MONTEIRO) CEAR* - FRANCISCO JOSt UMA MATOS | GOlAS - JOKO DARIO DA 
SILVA P/ MARIO PIRES ROOUEIRA. 

PROTOCOLO ICHS 2J/90 

i n a base dr caIJculo ob ICM5 A B I epMaçdM 0> 
. cliculaçto dr eqüina» putm-»anouei de coitlda. 

0> Cttedot ao Rio de Janeiro, Slo Paula, Patena, Santa Catalina e 
Rio Grande do Sul, nette elo remetentes» peloi retpectlvoi Secretariai de 
reiend» ou rinençet, .tendo ea vltta o dltpnto na clausula declee quarta do 
Convênio ICH n/77, de 0? de dereabio de que prescreve a eoacSo de reglae 
especial de. tributação para a circulação de eqüinos puros-sanguas de corrida; 

Considerando a necessidade de conpetlblliret roa os preços de 
aercedo o jralor e> pauta para rins de cobrança do ICMS nas operações coe os 
referidos anlaals; 

Considerando a necessidade de alnorer, no plan 
danosos efeitos Da variado do poder eouisltlvo da aoede. resolve» celebrer o 
taoulnte 

Clausula .ulaene - U valoi consieme oa clausula p i w n i w 
eoale ttt» U/79, de »J o» -outubro «e 19T9, alterado pelo »tototelo loa 
?, <• JD de > » * o o» l»8>, e pelo Protocolo 1CM5 79. r* 7> a f agosto * 
. «e>.a a M l o egulvele^te a 0.000 (tiere al l ) B í " " do lesou!-> Marlenel -

Cláusula .irlaelie -. 0 valoi constante da cláusula arlaelre do 
Piaiaoalo — . . — 
IÍ / Í7 , c 
1*99, pe«.a i sei o eoulvi. „ 
BTN, r.'..ub pare .o dltlao dia da ais enteiloi ao jn a-jaento piraste para o 
l i p i i l I- do' laaotto. 

CLf uaula aaourida * -Rata Prc -^cca lá antra a « vtges aa 
vigor an 10 da j)anelro de 1991. 

— Braa(lla ,DP,12 de daaaeibro da « 9 0 . 
RIO DE JANEIRO - BXRBCRT CESAR PIMENTEL BARBOSA 1 SUO PAULO - JJSt NA 
CNADO DT OWPOS FILNOr PARARA - AOUIMAR ARANTES P/ ADELINO • * " J I | » i ' 
TA CATAVIIIA - FELir CNRISTIANO TRTISSl RIO R*ANOF. 00 SUL - PAUL 
MrcNEur -cr R O D R I C ^ S P / A N T O N I O C A R L C i » m ! J ' c x " « . 

PR0TXOL0 ICMS 24/90 

Dispõe sobre a adesão dos Estados do Mato 
Grosso e do Paraná as disposições do 

. Piotocolo ICM-n/aÓ, de 15 de outuOro de 
1980. 

Os Secretários dé Fazenda ou de Finanças dos Estados de 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo, 
reunidos em Brasília-DF, resolvem celebrar o seguinte 

P RO T 0 C 0 L 0 

Cláusula primeira - Ficam estendidas aos Estados do Mato 
Grosso e do Paraná as disposições- contidas no Protocolo ICM-11/80, 
celebrado em 15 de outubro de 1990. ; 

Cláusula segunda - Este Protocolo entra em vigor na data 

de sua publicação no Diário Oficial da União. 

BRASÍLIA, 0F, 12 de dezembro de .1990 

GOlAS - J0R0 DARIO DA SILVA P/MARIO PIRES NOGUEIRA; MATO GROSSO -
VALDECIR FELTRIN; MINAS GERAIS - 0ELCISMAR MAIA FILHO P/JAIR0 JOSÉ 
ISAC; PARANÁ - AGUIMAR ARANTES P/ADELINO RAMOS; RIO DE JANEIRO -
HERBERT CESAR PIMENTEL BARBOSA; SAO PAULO - JOSÉ MACHADO DE.CAMPOS 
FILHO. 

raOTOCOLO ICMS 25 /90 

4creecenta p a r ã g r a r o Qnleo â 'Cláueu 
l a p r i n e l r a d» nrr#.orr)o l c * H / S 5 7 
de 27.06.6S 

i:a Batadoa de Nato Croaso ilo s u l , Rio de Janeiro,Mato firoe 
ao. Santn C J t a r i n a , s ã o Paulo, Aaa aa, A c r e , Rondônia, K a n l r i t õ 
Santo a Para, naate ato repreaentadoe pelos reapectlvoa S e c r a t ü r l o e 
de PasenJa ou Plnanç . ia , reanldoa ea B r a e l l l a . o r . no d i a 12 da deaaa-
bro da 1990, tando a> viata o dlapoato no ar t igo 25, inc lao 11 do 
Anaao fin.'co ao Convãn o 1CM « 9 / B S , da 24 da dexeabro de 19BS. raaol 
vem celel-rar o aagulnte 

P R O T O C O L O 

C l ã o a o l a prlwaira - Pica acreacentailrr % c i a a u l a p r l » « l r a 
do P r o t o r o l f ICM 14/05. da 27 da junho da 19S5, o acaulnta paragrafo 
unlcoi " , ' • 

"Peragra!o Gnleo - A a u b a t l t u l ç ã o t r i b u t a r i a preaiataiaa) 
ta C l i ó B u l a nao ea ai/ l ica aoa produtos f a r a a c ê u t l c o s nn.tl^lnala, a õ 
roa • vacinas .deatlnedos a uao v e t a r i n ã r l o . " 

Cl tuaala eagonda - Eate protocolo antra aa vigor na data 
da n a p n b l l e a ç a o no D i i r lo O f i c i a l da Dnlão, raaogadaa aa dlapoal 
ç o a a ajo c o n t r a r i o . ~ 

B r a s í l i a , D F , 1J da detaabro da 1990. 

MATO djtOe-SO DO SUL - PERNANDO JOSE CLARO PINASO P/ LBONtLDO SAOlEOAi 
RIO. DE J9REIRO .HERBERT CESAR PIMENTEL BARBOSAr MATO ONDSSO - VALOE 
CIR PNJLTPTNj SANTA CATARINA - NUMBSRIO PEREIRA VI FELIX CNRIBTIANti 
TRBISSi S*0 PAOLO - ODAIR PAIVA P/ JOSt HACRADO DE CAMPOS PILHOi ANA 
SOMAS - RICARDO MANOEL NlCXcIO P / OSIRES MESSIAS ARAOJO DA SILVA? 
ACRB - ARHAKDO TEIXEIRA P / CARLOS OSCAR ABRANTES NOGUEIRA tSIEDESrROX 
BOUXA • rCNISLET VICENTINO P/ JOÃO rRANCISCO SIlCORSXIr ESPtPITO BAS 
TO - JOSt TCQPILO OLTTEIRAl PARA • FREDERICO ANÍBAL 3A COBTf IWMTEl 
RO. 

PROTOCOl/i ICMÜ 26 /9fl 

- A d i t i v o « o r r o > ~ . lo ICM li» I 2 / B « , 
que t r a » n d a trn*. fa râncl i - de c r á -
dl toa n^.i-nulndoii ICH entre eetn 
-baleci^antoa « I t u doa aoa Eetedoã 
de illnaa Gerale a J ã o Paalo. 

Oa- E a t a ô o * de Mlnan-Cer.:.la a de são P a i . o , naatt ato r a -
preaenta * n peloa'eaua reapectlvoa Seeral-ãrloK da rasenda,-reunido* 

B r a a l l i e , DP,-ao d i a 12 d* derearjro 4le 1*90, co i - i ldaranõ ; a nova 
1 - d a a a o â i da n i n a i l> t r a s l d a o e l a a Lala Paderala na ITT7. ái f9/(«/B9. 

TT99, de 10/07/09 e » « 0 1 , de 11/07/09, raaolvaa celahrar 
Protocolo, a d i t i v o ao Protocolo I C H no 12/sa. , 

aagulnte 

http://janeiro.de
http://30.os.90
http://daiaaa.ro
http://ll.ia.90

